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	Matthew MacBrown havia iniciado há três anos seus estudos na faculdade de Direito, na cidade de Nova York. Ele pertencia a uma família americana tradicional da época. Naqueles tempos, com o coração aberto para o amor, ele havia se apaixonado por uma atriz e dançarina francesa, dez anos mais velha, cujo nome artístico era Louise Claviere. Louise vivia nos Estados Unidos desde sete anos antes do início da Primeira Guerra Mundial.


	E por que seria esse um amor complicado? Simplesmente pelo fato de que o pai de Matt era um homem rigoroso e jamais admitiria que seu filho, um rapaz de família nobre, se relacionasse com uma atriz sem família, sem fortuna e imigrante. Mulheres artistas não eram bem vistas no início do século XX, muito menos perante as famílias mais tradicionais. Porém nada impedia que o amor dele por Louise crescesse cada vez mais.


	Matthew não perdia um só espetáculo de Louise, que sempre aconteciam em um dos teatros da Broadway. Em todos os finais de semana lá estava ele nas primeiras fileiras, apreciando as apresentações de sua amada com quem já se relacionava há dois anos. Ela sentia- se envaidecida, e mal podia esperar pelo momento de ter mais uma vez seu amor nos braços.


	— Louise, querida, você esteve incrível no espetáculo desta noite! — Matthew afirmou. 


	— Que surpresa você aqui em meu camarim. Como te deixaram entrar? — Louise se mostrou surpresa ao vê-lo. 


	— Eu dei um jeito. Trouxe essas flores, espero que goste. — Ele estendeu o buquê em direção a ela. 


	— Que rosas lindas e perfumadas! Muito obrigada, Matt. — Ela agradeceu. 


	— Temos que comemorar o seu sucesso de hoje! Que tal jantarmos no melhor restaurante de Nova York? — Ele a convidou. 


	— Não sei. Seus pais podem não gostar de saber que você esteve comigo. Podem até pensar que você está à toa por aí, perdido com uma mulher mais velha. Alguém pode nos ver e contar a eles. Conheço seu pai. Não quero te prejudicar. — Louise disse, sorrindo. 


	— Com meus pais eu me entendo depois. O importante é estarmos juntos nesta noite tão linda. Vou aproveitar que não há ninguém pra nos censurar agora e vou te dar um beijo. — Ele a beijou rapidamente.


	— Você é louco, Matthew!


	— Sim, sou louco de amor por você!


	— Tudo bem. Vendo você aqui tão atencioso, não posso recusar o convite. Me espere no carro, na saída do teatro. Vou colocar meu melhor vestido para o momento — Louise afirmou com olhos brilhando de admiração.


	— Sim. Te espero lá fora.


	Louise ficou o mais linda que pôde, especialmente porque a ocasião exigia. Seu aniversário de trinta e um anos se aproximava e Matthew era seu primeiro amor verdadeiro, o melhor namorado que ela havia tido. Dentro do carro ele a esperava com semblante de felicidade, como se tivesse algo importante a revelar.


	— Entre, depressa, minha amada. — Ele disse. 


	— Já entrei! Fiquei surpresa em ser convidada pra jantar hoje. Não esperava. Andava sempre com medo da reação dos seus pais.


	— É que agora é diferente, esta noite é especial. — Ele garantiu. 


	— Estou muito curiosa pra saber o motivo de tanta alegria no seu olhar. Mas mudando de assunto, qualquer dia você me ensina a dirigir seu carro? — Ela quis saber. 


	Ele sorriu.


	— Ensino sim. Faz só seis anos que temos carros na família. Meu pai quase não se acostumou com a novidade, ele sempre foi muito apegado às carruagens antigas. Ele tem um motorista, mas eu prefiro dirigir sozinho meu Daimler Benz 1910! — Matthew exclamou, segurando no volante e dando a partida em seguida. 


	— Tenho muita vontade de aprender a dirigir, no entanto eu sou mulher e mulheres não dirigem. Além do mais, eu não tenho um carro, custa muito caro. Meu salário de atriz cobre apenas minha moradia e poucas regalias. — Louise disse. 


	— Não diga isso, logo tudo que é meu será seu.


	— Como assim, Matt? Tudo que é seu será meu? Que história é essa? Explique-se melhor! — ela perguntou atônita enquanto ele dirigia.


	— Quando chegarmos ao restaurante você vai saber! — ele afirmou, sorrindo.
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	O restaurante francês Goumard estava lotado naquela ocasião. Depois de pedirem o prato principal, Matthew olhou nos olhos de Louise e pronunciou as palavras de uma declaração de amor:


	— Louise, eu quero te perguntar uma coisa. — Ele iniciou a conversa. 


	— Pergunte! Está me deixando aflita. O que tem de tão importante pra me dizer?


	Ele respirou fundo, tirou uma caixinha do bolso do paletó, encarou-a.


	— Louise, quer se casar comigo? — Matthew revelou seu maior desejo, mostrando o anel de noivado que havia comprado pra ela.


	Louise abriu os olhos, surpreendida pelo pedido, ao ver aquele anel quase faltou-lhe o fôlego, parecia ser caro, mal podia acreditar nas palavras de seu amado. 


	— Matt, o que está dizendo? Casar? Confesso que estou surpresa com seu pedido. Me sinto feliz por saber que esse é o seu desejo, entretanto seus pais são contra o nosso relacionamento e seria muito mais contra o nosso casamento. Eu nunca deixarei de ser atriz só pra agradar seu pai. Ainda estou construindo minha carreira artística e, além do mais, sou muitos anos mais velha que você. Sua família não aceita isso. Quer ser deserdado? — Louise respondeu com as palavras da realidade. 


	— Eu não me importo com meus pais, e não quero que você deixe de ser atriz. Se você me ama de verdade, o que poderia impedir nosso casamento? Você me ama? Já nos relacionamos há dois anos e penso que já é hora de estarmos juntos de verdade. 


	— Claro que eu te amo! Mas como acha que poderemos nos casar contra a vontade de seus pais?


	— Meus pais não precisam saber de nada, aliás, ninguém precisa.


	— Está me dizendo que vamos nos casar escondidos?


	— Sim. Você não tem pai nem mãe, e eu já sou adulto. Louise, não precisamos de autorização de ninguém para casar.


	— Eu não sei se é correto afrontar seus pais dessa maneira. E depois que todos descobrirem?


	— Depois disso já estaremos casados e não poderão fazer nada para nos separar.


	— Isso é algo precipitado. Você ainda é tão jovem, vai perder a chance de amar outras mulheres mais novas, mulheres da sua classe, de família nobre.


	— Eu não quero as mulheres da minha classe, nem de família nobre. Não quer se casar comigo?


	— Matt, eu quero muito. Mas eu acho isso arriscado, pode ser uma escolha imponderada no momento.


	— Vamos nos casar apenas no civil e pronto. 


	— Eu preciso pensar antes. Casar não é algo tão simples assim, muito menos nas condições em que faremos.


	— Louise, eu quero viver a minha vida ao seu lado e sem ter que esperar mais por isso.


	— Nada me faria mais feliz do que ser casada com você. Mas do que você vai trabalhar? Ainda não terminou a faculdade. E se tivermos filhos? Não é fácil sustentar uma família. Agora vive do dinheiro dos seus pais, mas quando nos casarmos não terá mais nada. 


	— No momento estou em um estágio não remunerado no setor jurídico da empresa do meu pai, por isso já tenho experiência. Continuarei estudando até concluir o curso, enquanto isso, posso trabalhar como estagiário do meu professor na universidade e no escritório dele também. Eu estudo com uma bolsa. Não terei despesas pra concluir os estudos, falta pouco tempo. Logo serei um advogado de renome.


	— A realidade pode ser diferente. Com a empresa do seu pai não poderá contar mais. E onde vamos morar?


	— Alugaremos um apartamento.


	— Preciso de alguns dias pra pensar. Marcamos um encontro e te darei minha resposta. 


	— Está certo, eu espero ansioso por esse dia. 


	— Guarde o anel, agradeço, mas ainda não posso aceitá-lo. 


	— Sei que logo o verei em seu dedo.


	— Talvez. Acho que agora temos que jantar. 


	— Sim, eu te trouxe aqui para comemorarmos. — Ele mantinha o brilho no olhar. 
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	Nos dias que se seguiram Matthew mal conseguira dormir, de certa maneira a chance de Louise não aceitar o pedido de casamento o inquietava, o angustiava. Marcaram um encontro no Central Park, que aconteceu em um fim de tarde. 


	 Pouco antes do horário combinado, Louise já estava lá, esperava inquieta pela presença de Matthew. 


	 Ele chegou um pouco atrasado, naquele dia havia ficado até mais tarde no escritório em que estagiava.  


	— Louise. É bom te ver aqui. Peço desculpas pelo atraso. Hoje trabalhei um pouco mais no estágio, te trouxe essas flores. 


	— São lindas, obrigada. 


	— Não consegui dormir direito durante esses últimos dias pensando em sua resposta. 


	— Imagino. Eu refleti muito sobre nosso relacionamento e já tenho uma resposta pra você


	— Então, sem mais mistérios, minha amada, me diga logo. Você aceita se casar comigo? 


	Louise pensou em silêncio por alguns instantes, respirou fundo e respondeu:


	— Sim, Matthew. Eu aceito me casar com você.


	— Louise, meu amor, eu sabia que aceitaria estar ao meu lado pra sempre. — Ele comemorou abraçando-a com força. 


	— Mas há uma condição. — Ela disse em tom de voz firme. 


	— Que condição? — perguntou sério, depois do abraço. 


	— Eu me caso com você só depois que concluir seus estudos na universidade, começar a trabalhar com seu professor e alugar o apartamento onde vamos morar. Eu ajudarei nas despesas, mas a vida de um homem casado exige mais responsabilidade, exige uma estabilidade. Você me entende? 


	— Sim, meu amor, eu entendo, farei tudo isso, em pouco tempo eu concluo meus estudos. Inclusive quero que você vá para o apartamento onde viveremos assim que eu o alugar. Mas não deve se preocupar, o meu carro é minha propriedade, meu pai me deu de aniversário, tenho os documentos comigo. Posso vendê-lo por um bom preço e viveremos bem por muito tempo. — Matthew ficou atônito de tanta alegria ao receber a mais desejada resposta de sua vida.


	— Sabemos que não é fácil vender um carro assim tão caro, e até que isso seja uma realidade precisamos de garantias de que você terá uma profissão. Estou muito feliz porque seremos uma família, mas antes de qualquer coisa temos que ser prudentes e planejar tudo. Seu pai pode perfeitamente tomar esse carro de volta. — Ela sorriu, segurando as mãos dele.


	— Como você quiser, Louise. O que mais me importa é estar ao seu lado todos os dias. — Matthew afirmou, abraçando-a em seguida. 
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	Na mansão da família MacBrown todos estavam sentados à mesa: Andrew MacBrown, Glenda, Violet e o Matthew.


	— Violet, como foram as aulas no colégio? Conte-nos o que aprendeu, minha filha — Glenda perguntou, olhando para o rosto da jovem.
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